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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de fevereiro de *|DATE:Y|*
edição 54

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Comissões do Congresso | Privatização da Eletrobras | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SEM CONSEGUIR INSTALAR COMISSÕES, CONGRESSO
PODE FUNCIONAR APENAS EM 15 DE ABRIL

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O calendário para votações no Legislativo corre o risco de só começar a funcionar a partir do dia 15 de abril, o que complica ainda mais a agenda econômica – e em especial o pacote de medidas do setor elétrico.
 
Os partidos não estão indicando os representantes das 25 comissões permanentes da Câmara dos Deputados, onde os projetos iniciam as tramitações. As bancadas esperam o fim da janela partidária – prazo para que os parlamentares mudem de partido para as coligações eleitorais sem perder o mandato. Esse prazo se encerra em 7 de abril. Depois, seria preciso mais uma semana para o encaminhamento das indicações pelos partidos.
 
Menor período da história sem comissões

A situação preocupa o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ).  “A gente não pode ficar até 15 de abril sem comissão (...). Como temos eleição esse ano, se ficarmos sem comissão até abril, será o menor período de trabalho das comissões da história”, disse o deputado. 
 
O recorde atual de demora na instalação das comissões permanentes foi em 2016, na gestão de Eduardo Cunha, quando as eleições para o comando das comissões só foram realizadas em 3 de maio. Em 2016, também houve um período de janela para troca de partidos. Em todos os outros anos, as comissões foram instaladas entre fevereiro e março.
 
Maia tenta acordo
Para evitar a paralisia do Congresso, Maia planeja um acordo com os parlamentares para instalar as comissões dentro das próximas duas semanas: os partidos indicariam agora as novas composições nas comissões, e no dia 7 de abril, quando se encerra a janela partidária, fariam o ajuste de acordo com o tamanho de cada bancada. “Vou propor que ajustemos a participação dos partidos nas comissões depois do final da janela partidária. Vai ser uma fórmula melhor”, disse o presidente da Câmara.
 
Mas o vice-líder do governo na Câmara, o deputado Júlio Lopes (PP-RJ), não acredita que será fácil a instalação antes de meados de abril "Sem dúvida a instalação das comissões, o desejável, o que nós queremos, é que seja o quanto antes. Agora, nem sempre aqui na Câmara, e eu estou no final do meu quarto mandato, a gente tem a indicação das comissões até o final de março, muitas vezes já passou até dessa data, em que pese não seja o desejável", destacou.
 
Comissão da Eletrobras: ainda sem quórum
Além das comissões permanentes, as mudanças partidárias afetam também as comissões especiais, como a que foi criada para a análise do projeto de lei que trata da privatização da Eletrobras (PL 9463/2018). Formada por 35 membros efetivos e mais 35 suplentes, ainda não tem mais do que 10 indicados pelos partidos para a sua formação. Apenas o relator, deputado José Carlos Aleluia, e o presidente da Comissão, deputado Hugo Motta (MDB-PB), foram designados.
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FRENTES PARLAMENTARES ARTICULAM  AÇÕES
CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Um movimento composto por 11 frentes parlamentares articula uma ação conjunta contra a privatização da Eletrobras. Dentre as propostas estão a instalação de uma CPI (comissão parlamentar de inquérito) para investigar irregularidades no processo, e a mobilização de governadores, sobretudo os do Nordeste, que já manifestaram preocupações com a venda da Chesf (Companhia Hidrelétrica do São Francisco).
As frentes também querem que haja um referendo popular antes da privatização, que só poderia ocorrer com a aprovação da maioria da população. Segundo a coordenadora da Frente Parlamentar em Defesa do Setor Elétrico Brasileiro, deputada Érika Kokay (PT-DF), é preciso saber o que pensa o povo brasileiro: “Nenhuma dessas empresas que foram construídas como patrimônio desse país deveria ser privatizada sem que houvesse um referendo popular", disse.
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Eólicas - A Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou a operação comercial de cinco unidades geradoras eólicas da União dos Ventos, em Pedra Grande (RN), totalizando 10,5 mil kW.
Viagem - Adalberto Vasconcelos e Marco Aurélio Barcelos, secretários da SPPI (Secretaria do Programa de Parceria de Investimentos), foram autorizados a participar de seminário em Nova Iorque (EUA) sobre investimentos entre 6 e 10 de março. Eles vão acompanhar o ministro da Secretaria-Geral, Moreira Franco.
Segurança - O governo editou a Medida Provisória 821 para criar o Ministério Extraordinário da Segurança Pública. Raul Jugmann, ex-ministro da Defesa, foi nomeado ministro interino da pasta.
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Furnas – O TCU (Tribunal de Contas da União) analisa, em sessão na quarta-feira (28), processo de monitoramento na determinações emitidas para Furnas, estatal da área de energia, sobre a avaliação dos instrumentos da companhia para planejamento e controle de suas SPEs. O relator da matéria é o ministro Vital do Rego.
Eólica - Na mesma sessão, os ministros do TCU decidem sobre pedido de embargos de declaração contra decisão que determinou a repactuação do contrato para fornecimento de bens e serviços para a Implantação da Usina Eólica Mangue Seco 2, em Guamaré (RN), uma SPE entre a Eletrobras e a Petrobras. Outro processo da estatal petrolífera é sobre a compra da Refinaria de Pasedena (EUA) que volta à pauta.
Leilão A-6 - O Ministério de Minas e Energia publicou a Portaria nº 63, que altera as diretrizes para realização, no segundo quadrimestre, do Leilão de Energia Nova “A-6” de 2018. Serão negociados CCEARs (Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado), com início de suprimento em 1º de janeiro de 2024. A pedido dos agentes de distribuição, foi postergado para 15 de março o prazo para que sejam apresentadas as Declarações de Necessidade de Compra de Energia Elétrica para o Leilão de Energia Nova “A-6”. 
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DISTRIBUIDORA DA ELETROBRAS NO AMAZONAS SOFRE COM FALTA DE RECURSO ANTES DE PRIVATIZAÇÃO
A distribuidora de energia da Eletrobras responsável pelo fornecimento no Amazonas, uma das seis que a estatal e o governo federal querem privatizar até abril, tem sofrido com falta de recursos para tocar suas operações mesmo após uma elevação de 17 por cento nas tarifas em novembro passado. (Reuters)
______________
 
TAESA VÊ OPORTUNIDADE DE AQUISIÇÃO DE LINHAS DE TRANSMISSÃO NESTE SEMESTRE
A Taesa, transmissora de energia controlada pela mineira Cemig e a colombiana ISA, vê a possibilidade de fechar ainda no primeiro semestre a aquisição de algumas linhas de transmissão em operação no país. Entre os principais ativos do tipo estudados pela empresa estão participações que a Eletrobras colocará à venda, conforme aprovado pelo conselho de administração da estatal na última semana, e linhas da Âmbar Energia, da holding J&F. (Valor)
______________
  
TERMELÉTRICA A CARVÃO DA ELETROBRAS NO RS ENCERRA OPERAÇÃO
A termelétrica a carvão Presidente Médici - Fase A, no Rio Grande do Sul, que pertence à CGTEE, uma subsidiária da Eletrobras, teve a operação de sua unidade geradora I suspensa em caráter definitivo pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), segundo publicação no Diário Oficial da União desta segunda-feira. (Reuters)
______________
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